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RESENHA 

O livro é um resultado de pesquisas acadêmicas, vivências pessoais e 

de palestras proferidas pela autora, composto de diversos textos que se 

interligam, objetivando colaborar para “o melhor desempenho dos 

professores”. É uma obra literária composta por nove capítulos.  

A autora inicia o primeiro capítulo desmistificando a ideia redutora 

sobre tecnologia, vista como algo aterrorizante, ameaçador, esclarecendo que 

a tecnologia já está presente no cotidiano como algo totalmente integrado 

aos hábitos diários, não sendo, portanto, um fato recente. Kenski (2010) afirma 

que a chamada “era tecnológica” já é algo real desde o início da civilização, 

pois desde que o ser humano passou a construir objetos para enfrentar os 

desafios da vida a tecnologia existe; compreende-se então que a tecnologia 

não surge na sociedade industrial ou nos novos tempos da era virtual. À 

medida que a tecnologia vai evoluindo, percebem-se mudanças no 

comportamento das pessoas.  Afirma ainda que a tecnologia não se restringe 

a ferramentas, máquinas, equipamentos, pois há as chamadas tecnologias da 

inteligência (linguagens oral, a escrita e a digital), que são uma articulação 

mental em busca de novos conhecimentos. Referindo-se à relação dos 

usuários com as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), a autora 

conclui que “as novas tecnologias de informação e comunicação, 

caracterizadas como midiáticas, são, portanto, mais do que simples suportes. 

Elas interferem em nosso modo de pensar, sentir, agir, de nos relacionarmos 

socialmente e adquirirmos conhecimentos. Criam uma nova cultura e um 

novo modelo de sociedade” (KENSKI, 2010, p. 23). 

A autora ressalta a importância de despertar uma visão crítica sobre a 

informação, o conhecimento e a inovação, fato desafiador para a escola e seus 

professores. Ainda sobre a visão crítica diante da evolução tecnológica, 

salienta o cuidado com o aspecto democrático do conhecimento diante da 

exclusão socioeconômica. A escola precisa estar aberta a mudanças e à 

absorção de novos conceitos e formatações para acompanhar o ritmo da era 
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da velocidade, a exemplo do ensino a distância.  Os educadores devem buscar 

mudar as suas concepções, usando ou não as TIC, concebendo o ensino de 

uma forma inovadora e diferenciada daquela anteriormente utilizada. Expõe 

ainda que um professor que manuseia adequadamente as TIC poderá, 

inclusive, intervir na instalação de programas e softwares em sua escola, além 

de usá-las de forma crítica. Todavia, não basta o acesso a sofisticados meios 

tecnológico sem a necessária reformulação total do sistema de ensino, como 

a valorização da carreira docente e a garantia de qualidade na formação do 

professor. 

Kenski (2010) caracteriza o espaço escolar presencial realizando um 

paralelo ao espaço virtual de aprendizagem dominado pelas linguagens 

audiovisual e midiatizada, ampliando assim o alcance da escola frente aos 

estudantes e à sociedade. A autora delineia também os contornos de uma aula 

virtual, descrita em uma tela de computador, sua estrutura é a linguagem em 

um campo que permite a distribuição de conhecimentos sem que, 

necessariamente, todos os estudantes estejam presentes em um mesmo local, 

é uma “nova forma de linguagem e de cultura” (KENSKI, 2010, p. 56). Para 

acompanhar todo esse ritmo ditado pela nova era, a escola precisa gestar sua 

atuação a partir dessas inovações tecnológicas e o professor transforma-se 

em pesquisador, tendo um conhecimento em permanente estado de ebulição, 

sendo preciso também a formulação de políticas públicas adequadas. 

Portanto, dentro desse universo, as aulas presenciais já não são as únicas 

possibilidades de ensino. As aulas virtualmente ministradas já se mostram 

como alternativas para um grande universo de pessoas impossibilitadas de 

responder às exigências de uma aula presencial. Além da inclusão social que 

o ensino a distância permite, estabelece-se também, a partir dele, uma relação 

interinstitucional, o que contribui para a formação de um cidadão 

participativo. Todas as mudanças decorrentes da interatividade virtual 

interferem na forma de pensar, raciocinar e interagir, os espaços virtuais 

ocupados pelos internautas passam a fazer parte do seu mundo, mexem com 

sua estrutura mental e sua personalidade.  É o ciberespaço que surge e se 
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mostra como outra possibilidade de territorialização. As comunidades 

mediadas pelo computador também interferem nas relações políticas e nas 

participações democráticas e possuem capacidade para enfrentar o 

monopólio dos meios de comunicação.   

A interação e o ensino sempre se interligaram e as tecnologias em nada 

diminuem esse elo, portanto os novos espaços virtuais de interação em busca 

de aprendizagem são formas diferentes e diversificadas de comunicação 

voltadas para o ensino, no entanto, o que poderá revolucionar o ensino é a 

forma de utilização das tecnologias, seja o livro, o giz ou computadores em 

rede. No entanto, é o dinamismo da aula e a participação cooperativa que fará 

a diferença. Para tanto, é necessário ter clareza da importância do sistema 

cooperativo na elaboração de cursos em rede e também em cursos 

presenciais e semipresenciais. Para que se tenha uma aprendizagem envolta 

na colaboração, é necessário que alguns princípios básicos sejam observados, 

conforme cita a autora: a interdependência do grupo, a interação, o 

pensamento divergente e a avaliação. São novos mecanismos de 

aprendizagem que vão exigir novos métodos radicalmente diferentes de 

ensinar, nos quais o professor é o maestro e “a música é feita por todos”. 

Dessa maneira, o texto percorre o universo das tecnologias e sua 

relação com o ensino, focando nos desafios atuais para a integração da escola 

com as inovações tecnológicas. É um livro que apresenta, com precisão, as 

indispensáveis reformulações que o ensino deve obter, a partir de políticas 

públicas sérias e realmente comprometidas com a democratização do 

conhecimento. A autora ratifica os imprescindíveis investimentos na 

qualificação do professor, sintonizada com os novos tempos, que seja eficaz 

e que ofereça condições para enfrentar os desafios de uma sociedade 

tecnológica, globalizada e, portanto, dinâmica, veloz e em contínuo 

movimento de mudanças. Em todo o livro, a autora fala com autoridade de 

quem conhece o ambiente educacional e tece opiniões procedentes. As 

análises apresentadas no livro, se levadas em consideração nas reformulações 

das políticas públicas voltadas para o ensino, em muito poderão contribuir 



 

 
 

5  
 

 
ISSN: 2357-7843 | Tecnologias e Ensino Presencial e a Distância 

Revista Aprendizagem em EAD – Ano 2018 – Volume 7 – Taguatinga – DF Novembro/2018 – 
https://portalrevistas.ucb.br/index.php/raead 

 

para efetivas mudanças na educação. Apresenta, ainda, textos objetivos e de 

fácil leitura, possibilitando ao leitor compreender o universo das tecnologias, 

e ajuda a construir uma relação mais crítica com o contexto virtual. Em alguns 

momentos, as definições e ou pequenos trechos parecem repetitivos, ou seja, 

parecem apresentar em alguns capítulos definições já lidas em outros 

capítulos; algo justificável, já que o livro é uma coletânea de diversos artigos 

produzidos e publicados pela autora em eventos, periódicos e capítulos de 

outros livros. A leitura é sugerida para profissionais da educação de todos os 

níveis e, principalmente, para aqueles que trabalham com a inclusão 

tecnológica e buscam compreender e apreender sobre o novo mundo 

permeado pelo uso das Tecnologias da Informação e Comunicação. 

  



 

 
 

6  
 

 
ISSN: 2357-7843 | Tecnologias e Ensino Presencial e a Distância 

Revista Aprendizagem em EAD – Ano 2018 – Volume 7 – Taguatinga – DF Novembro/2018 – 
https://portalrevistas.ucb.br/index.php/raead 

 

Referências Bibliográficas 

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 
Campinas: 8ª Ed. Papirus, (2010). 


